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Um naufrágio 
 
 

 A costa de Sines foi pródiga em tempestades, naufrágios e salvamentos miraculosos. O 

padre António Macedo1 introduziu listas dos naufrágios e das mortes na sua obra, ilustrando assim 

o perigo da costa. A Ilustração Portuguesa, já no século XX, também se comprazia a mostrar 

imagens dos naufrágios. 

 Nos anos 60 do século XX “ trez pessoas antigas de reconhecida respeitabilidade”, José da 

Graça Bernardo, Augusto dos Santos Paulito e Sebastião Martins da Silva narraram um episódio 

particularmente interessante2. As testemunhas contam que nas Percebeiras, cujas extremas iam 

até à barroca da costa do norte e eram ainda terreno baldio, enterrou-se o corpo de um náufrago 

no início do século XX.  

O corpo não parece ter sido transportado para a igreja, nem para o cemitério, foi sepultado 

no baldio, possivelmente por se desconhecer a identidade do sinistrado. Os moradores das 

redondezas mantiveram reverência pelo local da sepultura, e “nessa mesma sepultura, até foi 

construída uma cruz que ali se conservou muitos anos”. No entanto, assim que quem presenciou o 

fato também desapareceu, perdeu-se a memória do local da sepultura, e com ela a reverência por 

mais um desconhecido arrojado pelo mar. Talvez um dia se volte a encontrar o corpo. 
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